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Datas de aprovação:
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Carga horária:
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Objetivos:

O curso tem como objetivo o estudo, teórico/ prático, dos modos contemporâneos de produção da imagem poética e visa
a criação de obras artísticas, a abordagem das metodologias e dos procedimentos específicos envolvidos nas etapas de
concepção e realização, como também dos recursos de metalinguagem e sistematização adequados às formas de
apresentação e documentação da pesquisa em arte. Com foco numa investigação preconizada pela pesquisa da
sensação, voltada à produção concreta de experiências estéticas, pretende-se explorar as potencialidades da imagem,
quanto à tradutibilidade e reprodutibilidade, em processos de composição e hibridação semiótica. Entende-se que o
projeto de pesquisa em arte define: a problemática do artista; o quadro de referências teóricas, históricas e técnicas; a
metodologia e os procedimentos específicos. Como exposição da pesquisa artística desenvolvida propõe-se a
elaboração do memorial descritivo da experiência realizada, encerrando: os índices de percursos da criação artística; a
reflexão paralela decorrente do arcabouço teórico utilizado; o relato dos procedimentos técnicos; as formas idealizadas
de registro e documentação dos experimentos poéticos.

Justificativa:

Cada tecnologia remete a um universo de valor com sua respectiva constelação enunciativa, que se articula com os
saberes e os discursos filosóficos e científicos do contexto cultural. A tecnologia de produção e multiplicação de imagens
tornou-se um agenciamento amplamente disseminado nas sociedades contemporâneas, atuante na base dos processos
de subjetivação e determinante de nossa maneira de sentir, pensar e agir. Relativamente à produção de subjetividade,
essa tecnologia articula duas tendências principais: processos de homogeneização (universalizantes) e processos de
heterogeneização (singularizantes). Portanto, investigar, no campo das poéticas visuais, o potencial singularizante dos
dispositivos tecnológicos de produção e multiplicação de imagens, significa estudar a sua influência no paradigma
estético-processual contemporâneo. Trata-se aqui de investir o pensamento numa poética da multiplicidade imanente ao
contexto das práticas artísticas contemporâneas e buscar intercessores para a heterogênese das formas de subjetivação
e semiotização. Isso amplia a rede de conexões dialógicas e transdisciplinares para o campo da arte.

Conteúdo:

1. Imagem: noções transversais, flexões e conjugações;
2. O múltiplo e a multiplicidade;
3. Diferença e repetição: singularidade e serialização;
4. Reprodutibilidade e originalidade: original, cópia, simulacro;
5. Processo de individuação;
6. Sintaxe gráfica: o artesanal, o mecânico, digital;
7. Poética da multiplicidade: a tradução, a citação, o comentário; a apropriação, a parodia; colagem, montagem e
bricolagem;
8. A poética da multiplicidade em prospectiva;
9. Máquina de Composição.
METODOLOGIA:
O curso se desenvolve por meio de aulas expositivas e seminário. A primeira parte da aula é reservada à apresentação
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de referências sobre a noção de imagem em vários campos de expressão do conhecimento - filosofia, antropologia,
sociologia, semiologia, semiótica, literatura etc.) e à sua exploração em Poéticas Visuais, mais especificamente no plano
da pesquisa em arte. A segunda, é destinada ao seminário em que os participantes expõem sua produção artística, um
por vez, como estudos de casos concretos da pesquisa em arte, cuja particularidade poderá determinar o fornecimento
de bibliografia complementar: as apresentações são seguidas de debate coletivo como exercício de reflexão a partir das
operações poéticas constitutivas de sua prática. Os textos tomados, como parâmetros conceituais, referentes as
qualidades de uma poética da multiplicidade, são organizados em estrutura coordenada de temas, cuja sequência de
apresentação não obedece uma lógica subordinativa ou hierarquizada de ideias.
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Forma de avaliação:

A avaliação do estudante é continuada, baseada na sua participação em aula e apresentação de seminário; com
inclusão de trabalho final, composto de exercício po

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial

Gerado em 04/07/2025 11:56:50


